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MAI$ CARNE! MAIS LEITE!
Aumeate a soma de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores que tenliani
real aptidão para transmitir-lhe caracterfeticas d© bons parodutorfes de carne e leate.
Para bem comprarloe, prefira-os da Raça Gyr, marca «EVA», de criação do Dr» Eva*
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe

dece a um trabalho sistemático e contínuo de mais de meSo século.

GADO GYR MARCA wa

ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

UM PRODUTO MARCA EVA

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONES — 1105 e 1293

FAZENDA 00 CORTUME
CAIXA POSTAL, 19

CURVELO MINAS
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eOAS PERSPECTIVAS

Parece-TiDs que a compaixão divina está descendo sobre a nossa terra e,

apesar das inúmeras dificuldades que ainda temos a vencer, havemos de chegar a uma

situação de real prosperidade, de fartura, sem a subversão (Ja ordem social, como no-

la pretende impor uma certa minoria audaz e atuante, inacreditavelmente infiltrada
nas altas esferas do governo tentando escravizar o nosso povo para satisfação dos

seus próprios interesses, das suas inclinações ditatoriais.

Apesar dos pesares, vamos indo para a frente. A nossa gente viUpendiada

cora o epiteto de malandra, de preguiçosa, vai arando a terra, vai jogando semente, vai
cuidando da lavoura e, quando o tempo ajuda, a produção aparece, abarrota o
mercado e a lei da oferta e procura tem (Je funcionar. Vimos ainda há pouco

quanto ao feijão. A produção foi bôa e o preço baixou, certo que baixou até o nivel
justo que permite ainda uma bôa remuneração àquele que lutou e produziu. Pois este,
também, tem de vender a sua produção a um preço razoavel, a um preço que, com

pense não só o seu trabalho, como lhe faculte^ também, um justo quinhão de reserva:
o que seria o seu lucro.

Os dirigentes do nosso país têm se descurado de um amparo eficiente à
produção agro-pecuária, destinando a maior soma de recursos para a industria. Isso,
nos trouxe um grande desiquilibrio entre a produção industrial e a da agricultura e,

se é fato que a nossa importação de máquinas diversas: automóveis, geladeiras, rá
dios, enfim toda sorte de aparelhos de uso doméstico e máquinas destinadas à indus
tria de beneficiamento etc. etc. diminuiu, por outro lado tivemos de importar feijão,

banha manteiga, batatas, maior quantidade de trigo, que poderíamos produzir aqui
no nosso pais em quantidade suficiente não só para o nosso consumo como para ex

portação. Se se dér um balanço no que economisamos em divisas com os artigos da in
dustria que passamos a fabricar e o que passamos a despender a mais com a impor
tação de generos que poderiamos produzir em grande quantidade para o nosso con
sumo e até mesmo para a exportação, ver-se-á que pouco ou nada ganhamos, pois que
a entrada de divisas, tem sido inferior às necessidades da nossa balança de pagamentos.

As opiniões dos técnicos quanto ao: financiamento da produção agncola
nacional são contraditórias : ha aqueles que acham que devemos dar ao pais um su-
per-desenvolvimento industrial, mesmo que para isso tenhamos de relegar a plano, se
cundário a produção de generos alimentícios; é a política de mais automóveis e me
nos manteiga, parodiando a de certos ditadores que diziam "mais canhões e meno3
manteiga". Outros são contrários a essa pohtica. A nosso ver, entretanto, poderiamos
nos situar num meio termo : auxiliar o desenvolvimento industrial do pais, que é im

portante, mas sem prejuízo da sua produção agro-ipecuária que no governo de J. K.
muito sofreu com as restrições que lhe foram impostas.

A nosso ver^ enquanto não tivermos a Carteira Agrícola do Banco do Bra
sil. dele desmembrada, e constitui(io o Banco Rural do Brasil, haver-se-á de viver sem
pre nessa agonia, dependendo, em cada governo, da orientação financeira do presiden
te da República ou das suas simpatias.

ALBANO DE MORAES

Jail» - Fev» - 1963
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DO GADO

SELEÇÃO INDUBRASIL

WÊS^^Sim

FAZENDAS
MEXICANA - CANADA' -

municípios de ALMENARJÃ I

üarwiD da
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PEGUÃRIA.
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO

VftTflPfl'

Reg. 3404 - 66 meses
Campeão regional na.
Exp. de Pedra Azul
M. G. - Junho de 1962

860 quilos

CAMPEÃO
NACIONAL

XXIX Exposição Na
cional de Animais

Produtos Derivados
em Salvador — Bahia
Outubro de 1962

905 quilos

Abaixo

conjunto ds femeas Indubrasil, creoulas do selecionado plantei MARCA 11

em almenara

Faz. MEXICANA

receber-se-á,
sempre, com

prazer, a sua

visita.

S''-



REUNIDAS
RANCHOGRANDE-ALVORADA
e RUBIM — Minas Gerais

S. Cordeiro
Endereços :

Residência : Rua Gonçalves
Dias, 2429 — Fone : 2-92-32
Escritório : Av. Paraná, 477
Fones: 2-00-21 2-55-39 2-27-11

M A R C A

DO GADO

SELEÇÕES GIR E NELORE

fl Lfl'
CAMPEÃO

NACIONAL

XXIX Exposição Na
cional de Animais e

Produtos Derivados -

Salvador - Bahia

Outubro - 1962

L

*  ̂ ^ , V :

BEY

filho de BEY - OM e Platéia,

Neto de Gandi e Menina

Dois representantes dos excep
cionais raçadores do grande
plantei GIR das FAZENDAS

REUNIDAS de

DAJRWIN DA S. CORDEIRO

VENDEM-SE FINOS

da marca

marca registrada

Jan" - Fev" - 1963



LIGAS CAMPONESAS
Penso K> govêrno devia tomar uma previdên

cia qualquer com relação às atividades das Ligas
Camponesas que se instalaram lá por Pernambuco

e que incomodam vários Estados. Ou então declarar
de maneira peremptória que elas exercem funções
perfeitamente legais e até entregar ao sr. F'rancisco
Julião a presidência da comissão incumbida de es

tudar e executar a reforma agrária dentro dos oito
milhões de quilômetros quadrados de que se compõe
o território nacional. Mas continuar essa inquietação

que as Ligas Camponesas promovem por intermé
dio de indivíduos isolados ou de grupos de .seus com
ponentes é o que não parece concorrer para a
ordem interna do país. Certamente a lei garante a
formação de sociedades urbanas ou rurais para a
defesa dos interesses de classe permitindo a simii-
calização e concedendo proteção oficial de diversas
formas. Mas as Ligas Camponesas, pelo que se in
fere do n-oticiário das fôlhas, é menos uma associa
ção de defesa de interesse de sua classe do que uma
quadrilha de ataque aos interesses alheios. Não é
um conceito contumelloso que externo aqui : é uma
dedução lógica e inevitável do que leio todos os dias
ixa imp^nsa sem que apareçam desmentidos acei
táveis. E'^ repetido constantemente com enfadonha
repercussão . um piquete das Ligas Camponesas
assa ou um engenho nas proximidades de Recife,
sem que a policia pudesse intervir a tempo de evi-

r.rc^^^^^^^^^^^ltantes. Um bando das
roubando. depreSidr^?"
puseram ao massacre tt

ponesas foi preso nli . ^^^^ente das Ligas Cam-P Ia policia mineira quand'o desen
volvia atuação

grande quantidade de P° '
procurando para adn explicou que estava
Ora, em Minas terv P^^oP^edade agrícola.

« rv ' ^ Pa-cifica por tradição, paga-sefazenda e com dinhpi
na hipótese de ser a promissórias
metralhadora é ouf^ ^^^sação a prazo; com balas de
dar suas contas com^^^^' gostam de sal
to é, a policia do inoeda nós mandamos, is-
a penitenciária, ^^&alhães Pinto man(Ja para
dos os hóspedect hc. tf ^ l®it'os confortáveis para to-

categoria.
O que não é tole -

visivelmente uma to^^^-^^ ̂  hgas, tendo
^arturhe a , ̂̂ aiidade política esquerdist'^.perturbe a ordem boje

procedendo d
contra as suas vítimas e

e, ^^oi^ amanhã ali, mas sem-
í,t.nd»ao p.,„

c

je Canudos nos id-os ®stão assumindo o papel

j^escontando-se o tem ramificações capciosas.
çâo. as Ligas Camponesa^ ̂
^0 xvAos de Qn

meiro. se não benze ver-> ® ° Antonio Conse-
J^enos nos seus adeptos ®
^ na religião dos abusoí^ '«tichismo que os irma-
r,.tão da Bahia transfor,!' „ sátrapa do
^  endo-se da ignorância f deputado masva^ dos seus patrícios para

desfrutar de posições e de influência que não conse
guiria de outro modo.

O govêrnv:> deve agir nesse episódio com um
pouco de coerência. Se se trata de entidade de inte-
rêsses agrícolas, que se conserve no circulo que lhe
é adequado, trocando os fuzis e os bacamartes de
que dispõe por enxadas, foices e arados, que são os
instrumentos que lhe convém; se é partido político,
desfaça da máscara que usa e se organize de acôr-
do com o código eleitoral; se é clube de invasão e
de violência a mando de um soba de pouco escrú

pulo^ então que seja dissolvido ou dizimado, como
foi, embora com custo, a fortaleza baiana que Eu-
clides da Cunha descreveu em páginas imortais da

nossa literatura.

As Ligas Camponesas são simplesmente um
quisto social, ou político, atacando o organismo do

Brasil.

LYCrDIO PAES

(Transcrito do "Correio de "Uberlândia")

PEQA EXEMPLAR D'

DIC AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreri.'.do autor de «O Zebú do Bra

sil», editado pela S. R. T. M.

i

CR$ 300,90
(inclusive porte registrado)

Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S/A

Rua José Furtado n. 47

Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais

ZEBU



DR.

Criaçao e Seleção de Gado da Raça GIR

propriedade do

ERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS — BRASIL

GRANDE RE

PRODUTOR

DA SUA SE

LEÇÃO GIR

marca

flCC

.

Enderêço em

Uberaba ;

GRANDE HOTEL

tá£iM

j.;

R. Senador Feijo, 46

Fone : 1855

bey

Reg. 8

SJMUN

Reg. 2852 BRTSA
Rsg. 4445

EXTRATO
GANDY »' j

/ MARAJA' * ,
CABANA II / CABANA I / ■I  j NUBIA

í veio coberta)
GANDY « 1

CABANA II !
Reg. 8 " NUBIA '

MARTELO I BOLÍVIA (veio coberta)
Reg 1 MADRASVITORIA BORBOLETA j INDU *

Reg. 428 Reg. 80 | PAINEIRA *

EXTRATO

Reg. 4303

BAEPENDY
BIRMÂNIA Reg. 108
Reg. 6780

BEY

Reg. 8

CAMELIA INDU animais importados:
Reg. A28 MGRENINHA

3 p. Reg. 42

MARTELO I BOLÍVIA *
Reg. 1 ! maDRAS *

MORENINHji 1 RAMINHO *
NORUEGA 3 peitos
Reg. 4139 Reg. 42 / ESTERLINA

VENDEM-SE

REPRODUTORES

- FeV - 1963
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um dos pioneiros da oriação do Zebu, no

Brasii — Francisco Aureliano Rodri

gues Nunes — (Chico Aureliano)

Na terra natal, Formiga, onde nasceu a 15

lie fevereiro de 1881, faleceu^ em sua propriedade

agrícola, Fazenda Bela Vista^ às vesperas de com

pletar os seus 82 anos de idade, o sr. Francisco Au

reliano Rodrigues Nunes, mais conhecido por Chico

Aureliano, deixando viuva a senhora Carolina Ro

drigues Nunes, não tendo deixado prole.

Esse registo na revista Zebu, se justifica : —

Trata-se de um pioneiro do Zebu no Brasil e, princi

palmente^ em Minas Gerais. Ele foi o primeiro a

hastear no Oeste de Minas, a bandeira do Zebu, im-

Prancisco Aií-

reliano Ro.

drUjues Nu

nes ( Chico

Aureliano)

portando animais diretamente da índia e dedicando-
se à criação, com verdadeiro devotamento e amor.
Após anos e anos a fio de trabalho ininterrupto de
seleção, conseguiu formar um rebanho de gado Gir
que tornou famosa a sua marca, a marca "N", co
nhecida no Brasil inteiro pelas suas características
raciais tal a pureza que obteve seu criteriso selecio-
namento, obedecendo a rigorosos princípios adota
dos, não só pela sua extraordinária visão e intuição,
como pelos conhecimentos técnicos adquiridos na
sua longa vida dedicada à criacão•^^ao de animais.
Conhecido no Brasil inteiro não ,

'  pela sua famosa
marca "N", como pelo seu espiritn o ■

fuito cavalheiresco,
bondade, honestidade, sobretudo r.oi ,

• peia hospitalidade
d,ispensada a todos que o Procuravam, o falecimen
to de Chico Aureliano foi por dp^ioi

"Binais sentido peios
«PU.S conclVÍHdãdb na tena natal p

* tOllOS os que
tiveiam a .satl.sfação de corillece-jo

pessoalmente e
com êle ter tidV) l elaçõe.s de amizade negocios

miEMTIÇÃO
NfiL DOS BEZE
Quando o bezerro nasce, o alimento mais com

pleto e de mais fácil digestibilidade, constitui o co-
losti'0 materno. Êste colostro é insubstituível na ali

mentação dos bezerros e constitui um pinduto ori
ginado nas glândulas mamárias, rico em albuminas
e sais minerais que permitem ao animal desenvol

ver-se normalmente, evitando uma série de trans

tornos gastrintestinais que de outra forma se pro
duziriam irremediàvelmente. Na alimentação dos

bezerros sempre se deve ter em conta que no co-

mêço de suas vidas não possuem sua flora micro-
biana do rumem desenvolvida ,e que tão importante

papel desempenha na assimilação e sínteses de nu
merosos compostos. E' por éste motivo que se deve
ter atenção ccm bezerros ao subm.inistrar-lhe os
alimentos que favorecem o desenvolvimento dessa
flora microbiana^ a fim de que o animal possa riimi-
nar normalmente e assim apioveitar os pastos ri

cos em celulose que do contrário provocariam trans
tornos intestinais, desenvolvendo neste caso bezer
ros debeis. Cabe destacar-se que o colostro resguar

da a cria de enfermidades, quase todas do aparelho
digestivo, e que devido à sua riqueza em vitamina'
A. evita a carência desta nos primeiros tempos dos
bezerros, pois n'ormalmente estes nascem com mui
to escassas reservas de vitamina A. O colostro, a
partir dos primeiros dias de sua formação nas glân
dulas mamárias, vai sofrendo transformação em
suas propriedades até chegar a'o leite comum que o
bezerro mamará normalmente. Êste leite é menos

rico em sais minerais e globulina que o colostro, de-
vendo-se destacar que o leite é pobre em cobre e
ferro, mineirais esses tã'o importantes no metabo
lismo de animais que estão em pleno desenvolvi
mento^ somando-se a deficiência de cobalto, produ
zida quando as vacas que amamentam as suas crias
pastoreiam em prado que possui 'o solo pobre em re
lação a êsse elemento.

O bezerro consome diariamente, durante os pri

meiros tempos, quatro a cinco litros de leite matei'-
no, p'odendo se considerar que com esta quantidade
de leite o bezerro se encontra bem alimentado, a-

bastecendo-se dos nutrientes digestivos necessários

para crescer e desenvolver-se sem inconvenientes.
Mas, como foi dito acima, há certas deficiências nes
se tip'o de ração que, depois de um certo tempo, se

o bezerro não contar com outros nutrientes, pode

rá sofrer alterações em seu desenvolvimento.

Assim, tendo em conta a.s exigências do bezer
ro em suas pl'irneiras icladea, Vpr^rn'"^ qiiG êsteS sãO
multo sepsíVfljg g Oerta.s deficiências, como ã (13
taitiina A, pois as crias nascem com uma reserva

muito escassa desta vitamina: faz-se necessário, em

(Termina à pág. 26)

S ZEBU
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AJAX - R

A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

FAZENDA aprazível - UBERABA
D E

ÇíSLãã Ofíachadca (PhJoJba.
Ao alto : AJAX - R — Reg. 3778, filho de Humaitá e Salina,
premiado nas Exposições de Uberlândia, São Paulo e Belo Ho
rizonte, 1960, pesando aos 43 meses, 785 quilos. Note-se a sua

conformação, a mansidão e suas caracteristicas raciais.

Em baixo : PIMENTA - DP - registrada — Animal de. alta li
nhagem, componente do plantei.

21 ANOS DE SELEÇÃO

DE GADO DA RAÇA

GIR

ENDEREÇOS;

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

PrçL M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTrVA

PIMENTA - DP

Jan" - FeV - 1963



FOiMOSA — uma que revive p

Formosa, no Estado de Goiaz, tem a sua origem
no tempo das "bandeiras", das entradas pelo ser
tão a dentro, à procura do ouro, à procura de pe
dras preciosas.

Nas imediações de uma lagoa, que chamaram-
na de Feia mas é muito bonita^ assentaram acampa
mento os componentes de uma bandeira, das inúme

ras que varavam os sertões e dilatavam as frontei
ras, do Brasil, rasgando o tratado de Tordezilas. E
ali, alguns bandeirantes resolveram ficar e se es

tabelecer, iniciando uma vida mais pacata, mais
sossegada, onde poderiam desenvolver a agricultu
ra e a criação de gado, para o que a terra era convi
dativa e generosa.

E assim surgiu uma pequena capela, em torno

dela foram levantando as moradias foram criando

os lares e uma população foi se formando vagarosa,

mas apegada à terra. Com o correr dos anos. For

mosa, pois foi este o nome que deram à povoação
nascente, foi se tornando conhecida por todo o ser
tão. Atraia para o seu seio sempre mais gente, até
que se tcrnou vila e mais tarde cidade. Teve o seu

apogeu, mas, fatores diversos, como a abolição da

escravatura, fracasso na mineração do ouro que
era feita por toda a região do planalto goiano^ fe
ia cair, não se pode dizer que em decadência, mas
numa estagnação que durou muitos anos.

Isso, entretanto, não trouxe o desânimo à sua
gente. As atividades foram se diversificando e, ao
lado da agricultura que não oferecia muita vanta
gem em virtude das grandes distancias dos maio
res centros de consumo, crescia do maneira notável
a criação de gado, passando Formosa a ser um dos
centros abastecedores de gado de corte, onde os
compradores dos frigoríficos já existentes no pais
iam buscar levas de animais para inverna-los. Povo
dinâmico, inteligente^ começou a observar que o
seu gado não vinha oferecendo, entretanto, muita
vantagem na criação, porquanto era, quasi na
sua totalidade, constituido ainda do remanescente
do gado introduzido no Brasil pelos portugueses e
que de, degenerescencia em degenerescencia, se tor
nara um animal raquítico, de pequeno porte e an-
ti-econõmico. Dai se voltarem, decididamente, para
o zehu que o foram buscar onde o encontrava no
pais, já integrado na nossa pecuária revolucionada,
explendidamente transfigurada por ésse extraordi
nário boi indico que alicerça hoje toda a nossa cria
ção de corte e vai ganhando terreno na criação,
também, do leiteiro.

Tomando vulto a criação do gado nesse novo
rumo, os fazendeiros, os criadores acharam, mui
justamente, de se congregar em associação de clas
se para, melhormente, trabalhar e mesmo defender
os seus intei esses, bem como mostrar o que já vi
nham realizando também no selecioramento, a que
se dedicaram, das raças zebuinas. E assim surgiu a
A-^iSOciação Rural de Formosa que passou a promo-

SALVIANO BARRETO

ver as suas exposições como estimulo para um me

lhoramento constante da produção dos seus asso

ciados e um foco de atração para os que se dedicam

em todo o Brasil Central, às nobres lides do campo;

O jovem presi

dente ãa Ru

ral, o criador

sr. Eduardo de

Paiva Neto^
quando discur

sava, por oca

sião da inaugu

ração ãa XIJ

Exposição A-

gro-Pecuária

de Formosa,

realisada de

28 de Junho a

Io. ãe Julho

de 1962

Fundada a Associação, todas as Diretorias mui

to fizeram e continuam a fazer em beneficio da pe
cuária e da agricultura, em geral, daquela rica zona
do Estado de Goiaz. O ano passado^ em julho. For
mosa realizou a sua Xll Exposição que foi um ver
dadeiro sucesso, conforme tivemos oportunidade de

registrar no número 203 de julho-agosto desta re
vista. As diretorias da Rural têm sido constituídas

sempre de elementos exponenciais do meio pecuá
rio e agrícola do município. Da atual é seu presiden

te o fazendeiro e criador sr. Eduardo de Paiva Ne

to que muito tem feito, junto com a equipe forma

da pelos demais diretoristas, em prol não só do pro
gresso da pecuária de Formosa, como do progresso

geral daquela bonita cidade situada a menos de

cinqüenta quilômetros da nova e famosa capital do
pais, a já mundialmente conhecida Brasília. Não só

por estar, hoje, perto da capital da República como

pelo dinamismo da sua gente Formosa está destina

da a ser um grande centro de atividades no sertão

do Brasil.

EVBSTA ZEBU

m elo ~ snfre ^odos os

ZEBU



(Carimbo D)

Famoso Sineto C
que, hâ muitoi ■
anos, lembra «
pureza da raça Ã

Gir. I

MAJOR

Pedro

Rocha

Oliveira

Residência :

Bua Vigário
SUva n. 41

Fone : 2332

Uberaba

10O5 5 8 1Q6i
ANOS

Mais de meio século de seleção, iniciada i)elo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gitr no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICÍPIO DE UBERABA — VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineiro

Jan'.^ - Fev - 1963



MílRQÜE CORRETAMENTE O SEU GADO
A marcação é processo empregado para identi

ficar os animais, não só em relação ao seu dono. mas
também para diferenciá-los dentro do rebanho ou

da raça.

Vários são os métodos empregados para os bo

vinos, de-stacando-se os que se seguem.

MARCAÇÃO A QUENTE

E' usado^ para isso, um ferro conhecido por
"marca", aquecido até ficar quente e que, quando
aplicado, deixa, no couro do animal, gravado por
queimadura, a sua forma, ou sejam letras, números
ou figuras, pelos quais são conhecidos os donos do
animal ou identificado em um lote, o animal que
foi "ferrado".

E' um processo muito doloroso. Além disso,

quando a marca é feita em determinados lugares,
desvaloriza os couros ou mesmo os inutiliza, cau

sando assim, prejuizos de milhões de cruzeiros a-
nualmente. Embora seja êsse um fato sabido, é
jnuito comum por exemplo, os "boiadeiros", quando
em viagem, marcarem as rézes, nas palhetas^ no
cupim ou nas costelas, devalorizando e mesmo inuti
lizando milhares de couros.

p'ara que a marca fique bem feita, o animal de

ve ser imobilizado, em pé ou mesmo derrubado. Bas
ta então, pegar a marca bem quente em brasa, e
aplicá-la, com firmeza, sôbre o couro do animal. E'
preciso porém não deixar queimar muito^ para não
atingir a carne, pois se tal acontecer, a região fica
inflamada, em geral se infecciona e a marca desa
parece ou fica defeituosa. Nesses casos, é aconse
lhável passar óleo de copaiba ou qualquer outro
que sirva para espantar moscas, evitando, dês.se mo-
do o aparecimento de bicheira.s,

Ê.sse método de marcação a quente é o mai.s fá

cil prático e econômico, sendo por isso o mais em
pregado^ infelizmente, sem o,s devido.s cuidado.s'.

Para evitar a maioação mal feita, em lugares
inadequados, e os prejuízos dela decorrentes, não só
para os criadores e negociantes de gado. mas. e
principalmente para a nação, foi promulgado o de-
ci-eto-lei n. 4.854 de outubro de 1942, regulando o
u.so da marca de fogo no gado bovino.

pelo decreto mencionado, os animais só podem

ger maicados a fogo, na cara^ no pescoço, junto à
jnseição da cauda e abaixo de uma linha imaginária
li<rando as articulações fêmuro-rótulo-tibial e hüme-
ro-rádio-cubital.

Q mesmo decreto-lei estabelece, ainda, que as
rca.s só podem ter. no má.ximo, um tamanho que

^  caber dentro de um círculo cujo diâmetro se-possa

.  centímetros.
Qualquer pes.soa que de.srespeitar êsse decreto

MARCAÇÃO A FRIO

Neste método, é empregado também um ferro-

de marcar, porém frio. A marca, em vez de ser aque

cida, é mergulhada em um liquido especial e de

pois aplicado sôbre o couro do animal^ da mesma
maneira que o ferro quente. E' preciso porém que

sejam aparados ou raspados os pelos no local que

vai ser feita a marcação. Êsse pi ocesso não é dolo

roso.

Aconselhamos, só fazer a marcação em lugares

que o animal não possa lamber, como o lado da ca

ra, por exemplo.

CHAPAS OU PLACAS NA ORELHAS

Em primeiro lugar, com um alfinete especial, ê

feito um furo na orelha do animal. Depois, é só co

locar uma parte da placa pela parte de cima e a

outra pela parte de baixo da orelha, prendendo-as

uma à outra, pelo seu centro, e pelo furo feito na.

orelha.

Para isso^ é usado o mesmo alicate. Elas devem
ficar bem firmes para que não afrouxem e caiam.

Nessas "chapinhas" podem ser gravados núme

ros, letras ou quai.squer outro.s sinais que identifi

quem o animal.

TATUAGEM NA ORELHA

Deve ser feito da seguinte maneir a :

1 — na parte "de dentro" da orelha, passar uma

tinta especial (Nanquim); 2 — sôbre o local em

que foi passada a tinta, apertar um alicate especial,,

no qual estão gravados números ou letras. Dessa
maneira, a tinta penetra na pele, ficando ai gr^ava-

dos, como tatuagem, os .sinai.s de.sejados.

GRAVAÇÃO NOS CHIFRES

Por êsse método, os sinais de identificação são-

gravado.s no.s chifi-es_ por' meio de fer'r'o eni brasa.
Os processos de mar'cação mencionados no pre

sente trabalho .sã'o os mais pr-áticos e econômicos.

BICHEIRAS. . .

uma pinça, as lat va.s. Também a pinça deve estai*

desinfetada, de preferência com o próprio prodirtO

irsado no tratamento.

Se a afecçã'0 é antiga, o tratamento é trabalho

so, mas seus resultados compensam o esforço. O

processo é o mesmo referido, todavia não se deve
perder tempo, pois os animais podem lamber as fe

ridas passando as lar vas par a as gengivas ou para

estômago com todas as conseqüências desagr-ada-
veis já referidas.

(Fim da página 32)
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FAZENDU^ laranjeiras - N. S. D'ABADIA (seíeçáo GIR)
CERRO AZUL (seleção NELORE)

ilFRflNIO MACHADO BORGES

Marca

Ch
Carimbo 1

Residência :

Rua São Sebastião, 25 — Fone : 2587
UBERABA — Est. de Minas Gerais

i

im
m

m
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GAGARIN
aos 31 meses, chita de vermelho. Filho do famoso CHAVE D'E OURO, Cam

peão Nacional e NOVA LIMA. GAGARIN foi o animal que mais chamou a
atenção dos criadores e técnicos venezuelanos por ocasião da IV Exposição Nacional de Gado Zebu, realizada
em Uberaba, em 1962, dada as suas características raciais e econômicas, considerado, também^ por criadores
nacionais, rjmo o mais perfeito filho do extraordinário raçador CHAVE DE OURO.

Jan' - Fev^ - 1963 la



CERTA INDOLÊNCIA DO FAZENDEIRO BRASILEIRO

Quem. já se interessou pelo destino de uma sim

ples Associação Rural do interior ou dirigiu orgãos

de âmbito nacional, como Associações de Criadores,

há de ter sempre no coração uma amarga recorda

ção. Há de lembrar que seu entusiasmo^ seu espirito
público, encontrou pela frente lun inimigo tremendo

— a descrença, o conformismo, o "depois apareço",

um "não ser de nada" terrivel.. . Uma vez contei

minha tristeza a um grande ruralista, clamando

que na direção de certa Associação estava fazendo

papel de bôbo. Êle retrucou que era verdade, mas

que o futuro do Brasil dependia desses "bòbos", que,

lutando contra tudo. procuravam levar à frente um

programa. Sou ainda o mesmo "bôbo"^ porque acre
dito no Brasil, pois tenho certeza de que um dia

haverá um despertar de consciências, ou de qual

quer jeito. ..

Somos, nós os lavradores e criadores, a maior

classe do pais. Dizem as estatísticas que 70% de
nossa população, direta ou indiretamente, dependem

da Agricultura. Nossa indústria protegida vive da

clientela rural que, não podendo importar com os

dólares que seus produtos conseguem, é forçada a

comprar o pior pelo mais alto preço.

Somos os "bons moços" que concordamos com

tudo. Na hora de se organizar um Ministério, é ou

vida a Confederação Rural Brasileira^ nosso orgão
de cúpula? Não. São consultados cs estudantes pro

fissionais, os Sindicatos de trabalhadores na indús

tria, os interêsses inconfessáveis. Atiram-nos o Mi

nistro que querem, seja medíocre ou não, capaz ou

incapaz. E a tudo "engulimos" passivamente. Por

que não nos ouvem? Por que tripudiam sobre nos

sos direitos, por que ainda nos classificam de senho

res feudais, latifundiários^ exploradores, sonegado
res, tubarões de lavoura etc. ?

Simplesmente porque não somos organizados.
Porque não acreditamos em espírito de união, por

que nos entregamos passivamente como um sapo

diante de uma cobra. Cretinamente.

Ninguém quer nada. Ninguém comparece aos
Encontros Rurais, às Semanas dos Fazendeiros, às

reuniões das Associações Rurais, às vezes não vão

ver as exposições de produtos agropecuários. E, en

tão, pagar as míseras contribuições mensais em di

nheiro, muitas vézes da ordem de Íf50,00'. E' um

Deus nos acuda.

Há muitas formas de suicídio. No Brasil esta

mos assistindo ao suicídio coletivo de uma classe

que pcdia^ que devia ser a mais importante, a mais
influente, mas que prefere se omitir entregando o

comando aos demagogos, aos profissionais da
política.

Um deputado, por e.xemplo, é a favor da re-

JOSE' RESENDE PERES

Diretor Técnico da C. R. B.

forma agrária praticamente comimista. Pois garan

to que se se pudesse saber quais os seus eleitores
encontraríamos entre êles muitos fazendeiros de

mocratas e católicos.

Porque em matéria de critério de seleção, para
se eleger representantes, o que tem havido é um
verdadeiro escândalo. Por causa da nomeação de

um parente ou cabo eleitoral, ou ainda pela sim
ples transferência de um delegado ou uma diretora
de grupo escolar, os altos interesses da classe e da
Nação são traidos com a maior facilidade do mundo.

Que triste sensação tem um dos dedicados Pre
sidentes de Associações Rurais quando convoca seus
associados. Um foi pescar, outro caçar^ um ter
ceiro ficou esperando uma vaca parir... e ao fim te
mos a pobre reunião com meia dúzia de homens.

Isto não pode continuar mais. Ou reagiremos
ou nos entregaremos de braços abertos à quinta co
luna s'oviétca que de nosso produtor rural não es
pera outra coisa, para dar-lhe ordem unida e disci
plina militar.

E' preciso dar todo o apoio às Associações Ru
rais. E' preciso comparecer às reuniões, aumentar o
número de sócios, construir sédes, criar serviços e
cooperativas, apoiar as Federações Estaduais, pres
tigiar a Confederação Rural. O Associativismo Ru
ral, nas democracias, é a arma mais profícua para
defesa da classe_ para a defesa de um estilo de
vida livremente escolhido.

Já vi O entusiasmo de fazendeiros que, reimi-
dos, procuram debelar uma praga regional ou apa
gar um incêndio em suas pastagens, suando juntos
lutando ombro a ombro para o fim comum. No en
tanto, que adianta tanto ânimo para uma pequena
causa, se para a maior de todas parecem estranhos?
Que adianta defender uma pequena par-te de sua
fazenda com valentia, para depois entrega-la passi
vamente, de graça, acovardado^ porque não ouviu
seus lideres, porque não cumpriu com suas obriga
ções junto a seu orgão de classe?

Vamos dar todo o apoio à nossa entidade e ,
criar em cada Associação Rural um sindicato, para'
discutir democraticamente com o trabalhador ru
ral os direitos de ambos, para defesa dos que produ
zem, ern. todo o território nacional.

Unamo-nos para sobreviver ou continuemos' no
atual indiferentismo, para vitória do inimigo.

Vá hoje, visitar sua Associação e saber o quan- N
to deve, indagando se pode ser útil em alguma coi-

(Termina à pág. 261
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Chave certa para
o combate à

jpst;

0

A E. R. SQUIBB & SONS, S. A.
DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Av João Dios, 2758 (Sio Amaro) C P., 7225 ■ S. Paulo

Favor enviar-me, sem compromisso, defa/hes com-
p/eíos sôbre Goncseg e fo/cin.

L.

Nome

Enderôço

Cidode

Dolo

Eslado

Adquira Gonoseg e Talcln no seu fornecedor preferido.
Poro maiores informoções/ consulte seu veterinário, ou
envie-nos o cupom oo lodo.

,J

SçuM-Mathieson
DIVISÃO aoro-pecuAria da

E R ScyjiBB&SoNS.S A mãthiísõn
Av Jooo D.cs, 2/^a . T.-I 61 2IJ1 - End lel "ERSQuiBB" - C PoUol 732í> - Sur. i

n

■lan - I'"t'v 196:; 15



A FAMOSA IMPOR
EOVnElKEÇO EM LONBRINA

Av. Higienopolis, 116
Oaixa Postal, 247
Telefone ; 1260

LONDOBINA — Est. do Paraná

G e 5. s o c
Apresentamos nestas páginas i

>0«0«0*0«0*0«0«<9«0*0«0*0*0*0*0*0«0«0«0*0*C«0«0«0*0«0«0«0«0«0«(
>t «OVOAO^OaO^OAO^Q^O^O*
ic o«o*o«o*o«o«o«oéoéo*a

4

m

€r

KRISHNA

PRITATAN
MARJARIO

CRIOLO DO

MAKAJA' DE BHAVNAGAR
SAKINA (índia.)

SAtCnSTA

LAKNENIO

SAKINA

Este extraordinário animal foi
sempre cubiçado pelos criadores
bombaincs desde 1952. Traze-

lo para o Brasil foi resultado de
um «tour de force».

NOTA : KRISHNA morreu pode-Se dizer, acidentalmente. Mas deixou nobre descen
dência, herdeira das suas extjíacrdinárias qualidades.

Al ESTA' KRISHNA DA CACHOEIRA

VENDEM-SE PRODUTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES
16 2EBU



TACÃO DE ZEBUS

i r c L a
oto do seu magnifico importado

Q L d
Endereço em São Paulo :

B. Domingogi de Moraes, 2518

Telefone : 70-4629

SÃO PAULO

•o*o*o*o«o»o»o*o«o»o»o*o*o«o«o«o«o«o«o«o«o«o»o«o«o«o*o«o«o«oéo#9#0éoi

o BEZERRO

KRISHNA DA CACHOEIRA

nas suas harmoniosas linhas, mostrando ser legitimo herdeiro do grande raçador que foi
KRISHNA, adquirido na índia, de S. A. o Marajá de Bhavnagar, que se vê na foto

apreciando este soberbo GIR.

Y. S. está sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA — Londrina

Jaji' - Fev» - 1963 17



Marca que distingue a aprimorada Seleção GIR e INDUBRASIT.

do criador goiano

JOSE' FELICIflNO DE MORAES

FAZENDAS
ORIENTE (cm Goiania) INVERNADINHA

ALCAÇUZ — CACHOEIRA

(em Mineiros — Estado de Goiaz)

Do seu grande e selecionado plantei GIR com 150 animais re
gistrados e 12 raçadores, destacamos nesta página

BAGARE'
REG.

Nascido em 27-11-1959 — Filiação ; INDIANO, Rsg. 3260 x CEREJA, Reg. 335

VENDEM - SE REPRODUTORES
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GIR - NELORE INDUBRASIL

^oão Jli-n-cLolfo CRodrlgiies da SiLrika
FAZENDA SANTA EOWiQES DA QUITANDA

ENDEEtBÇO : RUA SEGISMUNUO MENDES, 99 — FONE : 1191

UBERABA MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

n
R — Carimbo 7

Arnaldo Machado Borges

BEY
JOÃO FRANÇA SIMÕES

BAEPENDY

BRONZE

Marca «R» — Campeão
Nacional em Belo Hori

zonte em 1960

n
FAZENDA LARANJEIRA

A F
ÂNGELO A. FERNANDES

C 5
GIR e NELORE

Dr. José Humberto R. da Cunha

BAEPENDY

CAMPEÃO NACIONAL NA IV? EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO

Jan' - Fev» - 1963 19



IRMftOS BARBOSA. de Formiga, grandes impulsionadores da criação
do zebu leiteiro : GIR a raça de seu criterioso selecionamento

- .. Vem aumentando consideràvelmente a criação

do gado zebu pai'a a produção de leite.

Em quase todos os Estados têm surgido nú
cleos de criação das raças zebuinas de origem lei
teira.

O comportamento desses animais como produ
tores de leite tem entusiasmado de tal maneira 'os
criadores, que é de se esperar, num futuro próximo^
venham as raças indianas, principalmente a Gir e a
Guzerã, substituir com vantagens as raças euro

péias.

Experiências realizadas em fazendas de cria
ção localizadas no sul do pais apontam a produção
de leite de vacas zebu como sendo em média, de

3.000 litros por lactação.

Esses dados são por demais significativos, pois

a, média de produção por lactação das vacas de raça
essencialmente leiteira, como a raça holandeza, no

Brasil, é de cerca de 2.000 litros de leite.

Essa tendência dos criadores brasileiros de su

bstituir o gado europeu pelo indiano paia produção

de leite vem em boa hora. Com a crescente valoriza-

jjt Io e.ceniplar leiteiro^ do selecionado plantei
os Irmãos Barbosa

■ão grandes cidades torna-sefTipossire a ex oração do gado leiteiro estabulado.
Até a pre.sente data. as raças européias ainda

ão ron.seguii ani a quirir urna rusticidade capaz de
azê-'as suportar o-' rigores do clima tropical sem
,1 enar a sua função eeonomica. Essa queda de pro-
„ção é observada mesmo em regime de criação
itensrva.

Num regime de ciraçao extensiva, o gado fino
„.(,peu não pode produzir economicamente, tor-
itido-se me.smo «'ontra indicado em nossa região,
adoção de tal prática.

Já o zebu. originário de uma região de clima
quente, nada sofre quando é posto sob um regime
de criação extensiva.

Dotado de rusticidade e prolificidade. o gado in
diano se apresenta como ideal para a nossa pe
cuária. "

Portanto, nada mais acertado do que a substi
tuição d'o gado europeu quando os criadores procu
ram testar definitivamente o valor do zebu como a-

nimal capaz de produzir leite economicamente.
(Transcrito do Boletim da Fazenda Cachoeira,
de Irmãos Barbosa Formiga) .

IX EXPOSIÇÃO
AGRO-PECUÁRIA
E  INDUSTRIAL

UBERLÂNDIA
de 31 de março a 7 de

de abril de 1963
CRIADORES

estejam convidados, desde já, pa
ra expor nesse certame os seus
animais e honrar-nos com o seu

agradavel comparecimento.
ASS. RURAL DE UBERLÂNDIA

COMUNICAÇÃO
Recebemos da Secretaria da Agricultura do Es

tado do Rio de Janeiro, o seguinte oficio:

Senhor Diretor

Tenho a grata satisfação de levar ao conheci
mento de Vossa Senhoria haver assumido o cargo, em
comissão^ de Chefe daDivisão de Ensino e Divulga
ção Rural para o qual fui nomeado por ato do Exmo.
Sr. OoveiTiador do Estado.

Colocando-me ao inteiro dispor de Vossa Se
nhoria aproveito o ensejo para apresentar-lhe os
protestos de elevada estima e distinta consideração.

MÁRIO RIBEIRO ESTRELLA
Chefe da D. E. D. R.

20
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Fazenda Cachoeira
D E

COMERCIO e

INDUSTRIA
Rua Bernardes de Faria — 146

TRIBUNO
(registrado)

O animal mais pesado do pais,
na raça GIR.

TRIBUNO foi Io. prêmio e Re
servado Campsão em Uberaba,
em 1954, ond= ccncorreu com
CHAVE DE OURO, Io. prêmio
e Campeão abmluto, em Formi
ga, em 1956; Ic. prêmio e Cam
peão da Raça em Araxá, 1961.
Considerado pslos técnicos co
mo um dos mais perfeitos GIR,

existentes no país

Fone, 327 — Formiga — M. G.

ORIACÃO E FINA SELEÇÃO DE
GADO GIR

MARCA

JOnj GADO

nIAIS CARNE — II.AIS LEITE

em menos tempo

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DH

REPRODUTORES PARA VEN

DA, NA FAZENDA CACHOEI

RA (a margem do asfalto)

STJRPBESI
18 meses

filha de TRIBUNO - Reg. x
TUBARANA - N

Io. Prêmio da sua categoria na
Va. Exposição Agro-Pecuária

de Formiga, em 1962

I

Jan' - FeV - 1963
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A REALIZAR-SE

DE

A maior

Parada Zebuina
do Mundo

I
!
j  3 A Id DE MAIO - 1963

NA

MECA DO ZEBU

UBERABA
MINAS GERAIS

BRASIL

Concorra com os seus animais

CRIADORES OU NÃO. A TODOS O
NOSSO CONVITE PARA ASSISTI-LA

Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

(
t
I
»

I
ZEBU
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T IR AN O
(Reg. 1661)

Um dos grandes raçadores do plan

tei NELORE da Fazenda ELDORA

DO, cujos filhos GRUDE, sagrou-

se Campeão da raça na II Exp. do
Vale do Mucuri - Teofilo Otonl e

INCOMPLETA, Campeã Junipr no

mesmo certame.

FAZENDA ELDORADO
propriedads de

Fazenda Eldorado ad

quiriu tôda a produ

ção de 1962, sem re
serva do selecionado

plantei NELORE da

Fazenda BRUMiADO,

do sr. Rubens Andra

de de Carvalho (Ru-

bico) - Barretos - S.

P. Plantei . formado

peío seu criterioso

selecionamento.

JUimanjcLa GâMíjcu
Município de ITABACTIRÍ — M. G.

situada a 30 quilômetros de Governador Validarei

SELECIONADO PLANTEL

NELORE
que foi a maiur atração na II Exposição dn
Vale .do Mucuri em Teofilo Otoni — M. G.

Setembro de 1962

GABARDA
Reg. C404
40 meses

Primeiro Prêmio

RESERVADA CAMPEÃ

na II Exposição do Vale do Mucuri
Setembro de 1962

Füha de VINGADOR, registo 1763
MELINDROSA - Reg. 5882

' O gadO'

Jan' - Fev - 1963



CONTRIBÜIÇÃO PJffifl O ESTODO DÃ FORMflÇSO
DO REBANHO BOVINO BRASILEIRO

Por :

DARWIN REZENDE ALVXM

Diretor Geral do DNPA

Iniciamos neste número a publicação de um interessante
e substancioso trabalho do sr. Darwin Rezende Alvim, que encon
tramos entre os papeis do nosso saudoso companheiro André
Weiss, já com a marcação devida para esta revista, à qual duran
te tempo prestou grandes serviços. Esse trabalho deveria ter
sido publicado ainda em vida André Weiss, mas, fazendo agora,
aproveitando-o, depois de um selecionamento procedidoapi vvcicdnao-o, depois de um selecionamento procedido no ar
quivo que nos deixou o sempre lembrado companheiro, queremos
tributar, também, uma homenagem ao autor que, inegavelmen-
te, presta uma "Contribuição para o Estudo e Formação do Re
banho Bovino Brasileiro'*.

J — CORRENTES DE PENE
TRAÇÃO NO PAÍS

ji história da colonização do

brasil mostra que o bovino deve
fer choçfado ao planüLto central
dU> pais antes do colonizador eu-
fopeu. Ainda no primeiro quartel
dio século XVI, foram introduzi
dos no Maranhão reprodutores
eqüinos de ambos os s^socos, des
tinados à criação (1). Sisndo o boi
^jficíis útil que o cavalo ao colo
nizador^ parece natural que tives
sem sido importados ao mesmo
tempo reprodutores bovinos, além
dos de outras espécies, igualme^x-
te preciosas,
pim verdade, não se compreem

de q'^^ colonização de um gran
de po>is habitado por centenas ds

^  bravios,
.^yivenio principaVmente da caça
^ da pesca, fosse levada a efeito
sem colonizadores contas
sem oc'^' ̂  indispensÓAiel abaste-
cim^vto alimentar, representado

dr tudo 2^elos produtos .de

^^laeyn animal. Este juizo encon-
fra confirmação no fato de, nas
troãnções de animais domésti-

^^^8 q'^^ seguiram^ feitas por
arte Coelho, em Pernambuco,
Da. Ana Pimmtel, &)n São

^  Io terem predominado 01
^produtores bovinos sobre os de
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outras espécies. O boi, o cavalo, o
porco, as aves domésticas. . . en

contravam na nova Colônia a-

bundânda de alimentos naturais.

No século XVII os selvícolas

tinham se refugiado em grande
parte no HINTERLAND, tan

gidos do litoral marítimo pelo

invasor europeu, que \os escra-
visoA^a ou lhes arrebatava a mais

abundante e preciosa fonte de
alimentos protéicos de que dis
punham^ — o peixe do mar. A
caça e a pesca no sertão, assim
superpovoado de selvícolas, de
viam ter se tornado muito escas

sas. Natural seria, conseguints-

menfe, o interêsse do íncola em

praticar ou, pelo menos, facili
tar o \Zesenvolvimento de animais

domésticos Ho sertão. Nenhum
outro desses antmais devia' ser
mais apreciado pelo ítidio que o
ôoi, çm virtude da semelhança

reativa de sua carme com a do
veado, por êle muito estimada,
como porque uma só rês bastava
para fartar toda a aldeia^
Carne mnquiada ou transformada

passóca.

"O longo correr de dois séculos
em contáto com o europeu e a

experiência das guerras cs-

l^rangeiras, foram elementos
que modificaram o seu estado^'.
'Os caiapós vestiam-se, já no

fim do século XVII, de modo
simples, mas discente; conhe

ciam ou v^os do algod&o e

o teciam : coziam ao fogo 08
alimentos, plantavam cereais
e legumes e criavam animais
domésticos.

A própria escravidão, de qual
muitos fugiam, foi para as íri-
bus uma escola de novas

idéias, um veículo certo de
progresso". (2).
Esses gentios inteligentes e

bravos exerciam decisivo domínio
sôbre largo trecho do sertão, des
de o começo do segundo século da
invasão portuguesa, quando fo
ram expulsos do Maranhão com
os franceses, seus aliados.
'^Os caiapós dominavam do vão
do Paraná ao alto Tocantins e

}do Carinhanha ao Paraca-
tú". (3).

Esses índios eram considerados

como sendo dos mais adiantados
daquela época. No dizer do emé
rito historiador Dr. Diogo de
Vasconcelos, êles se julgavam

predestinados a altas missões.
Só nos últimos dias do século

XVII foram destroçados no ser
tão do São Francisco pela expe

dição armada do Mestre de Cam
po Matias Cardoso. Cel. João

(Cont. k pág. 28)
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FAZENDA SANTA LUZIA — Araxá
FAZENDA DO CEDRO — Uberaba

propriedade de

f -* - . 'tóêii

GERALDO LEMOS
Avenida Antonio Carlos n. 296 — F-one: 507

ARAXA' — Estado de Minas Gerais — BRASIL

Uma' das maiorsE Seleções INDUBRASIL
existentes no País

MARCASULTaO (controlado)

Idads : 24 meses — Pelagem
Fumaça

Ã frente :

DIPLOMATA DO GADO

Idade : 5 meces — Pelagem
branca — Filho de BARÃO que ,foi
campeão na Ia. Exp. de Araxá -1958

e PIRATA — registrada

AS FAZENDAS STA. LUZIA e CEDRO têm vendido
as suas produções para todo o Brasil e para o exte

rior, sendo o México o último a iadquirir animais
dessa tradicional seleção.

Estancia Boa Sorte
propriedade de

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone : 2486

Barretes — Estado de São Paulo

apresenta

LABHU
importado — Registro 5026

Idade : 38 meses — Pelagem Vermelha

Este excepcional GIR que foi adquirido do

sr. Celso Garcia Cid^ Londrina - Paraná -

é um tí'os chefes da Seleção GIR da



JOTAMACHADO
ENGENHARIA S. A.
Departamento Agro-Pecuárío .

Marca Registrada

ARISTOORATA-
N B L o R ̂

ORIGEM

PINGO DE OURO

G I R

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua Miguel Calmou, 57 -— 7« andar

Endereço Telegráfico : "JOTAMACHADO"

Telefones : 1169 — 5196

SALVADOR Bahia Brasil

CERTA INDOLÊNCIA . . .
(Continuação da página 14')

sa. O que Você não pode^ fazendeiro do Brasil, é
continuar deixando seu barco à maratona, desgover

nado rio abaixo, pois não tardará o dia em que,

quando menos esperarm-os, terás pela frente uma

forte cachoeira, onde naufragarão seus sonhos, sua

inércia, sua desidia, seu conformismo, sua indo

lência.

E' preciso união para vencer a demagogia e

salvar o Brasil.

(Transcrito de a "GLEBA", Órgão da Con

federação Rural Brasileira).

ALIMENTÇÃO RACIONAL . . .
(Fim da página 8)

certas e determinadas condições acrescentar nas

rações essa vitamina junto a outras, como a vitami

na D, para evitar sérios transtornos provocados pelo

raquitismo. Não é demais subministrar vitaminas

do complexo B, pois apesar de 'o leite materno pos

suir essas vitaminas, acontece que o complexo B

(tiamina ácido pantotecnico, ácido nicotinico, piri-

doxina etc.) sintetizam os mesmos ruminantes uma

vez que se encontra desenvolvida a flora microbia-

na, que leva a efeito essa síntese.

Tratando-se de animais que todavia não podem

efetuar a dita síntese, é conveniente subnunistrai-
lhes agregados de vitaminas do complexo B, de pre
ferência sob a forma de pó de leveduras de cerveja,
ajudando desta maneira o desenvolvimento dos pro-
tozoarios e bactérias do rumen, que serão os en
carregados de efetuar a síntese destas vitaminas,
luna vez que se tenham multiplicado conveniente
mente, pois em solo que possui uma flora e uma
fauna bem desenvolvida estará o bezerro em condi
ções de sintetizar estas vitaminas.

NOVO AGENTE ANTIINFLAMATÓRIO
VETALO G Squibb

A divisão veterinária da E. R. Squibb & Sons
S. A. já colocou à disposição dos veterinários e cria
dores um nôvo e potente composto, desenvolvido
nos seus laboratórios : Vetalog.

Vetalog é um agente antiinflamatório 10 vê-
zes mais ativo do que a prednisolona; 40 vêzes mais
ativo do que o acetato de hidrocortisona; e 90 vê
zes mais glicogênico do que o acetato- de hidrocer-
tisona.

Vetalog apresenta excelentes resultados no tia-
tamento da Cetose Bovina, Inflamações do Sistema
Músculo-Esquedeto, Afecções da Pele. Afecções
Oculares, Estados Alérgicos e Estados de "Stress".
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SELEÇÃO DE GADO INDIANO

GIR NELORE GUZERAT

Em todas asi direções

ha sangue em campeões

:riação

Marca Registrada

Fazendas :

Rancho Alegre - S. José - Mun. Sta. Inês

Candial — Mun. Sto. Amaro

Sto. Antonio dos Vargas — de Salvador
Bahia — Brasil

APACHE
GUZERAT

Campeão Nacional - 1963
Bahia — Salvador

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

O VALOR DA CARNE COMO ALIMENTO
o valor da carne como alimento não deve de

pender, exclusivamente^ da sua composição quimi-
ca, isto é, dos seus teores protêicos, minerais e ou
tros. Tal valor é indiscutível. Não é, contudo, o mais
importante. A carne, para ser considerada como bom
alimento, precisa ser obtida em condições de higie-

na e provir de animais que não tenham sofrido
quaisquer doenças, mesmo que estas doenças não
sejam transmissíveis ao homem. O animal doente
sempre produz carne de má qualidade^ cujo valor
alimentício é reduzido. Nos matadouros públicos, ou
nos abatedouros particulares sob inspecção oficial.
Os animais antes do abate são examinados pelos ve

terinários, para afastar do consumo os que não se

apresentam em boas condições de saúde. Após a ma
tança, são re-examinadas as carcaças e vísceras pa

ra identificação de moléstias que o exame anterior

não tenha podida revelar, afastando-se, assim, do
mercado público quaisquer carnes ou vísceras que
possam constituir perigo para a saúde do consumi
dor. As carras obtidas em matadouros ou abatedou

ros fiscali'.ado'j são as que podem fornecer, eviden
temente mçihores garantias. No caso especial das
aves^ são rejeitadas do consumo as que apresentam
sintomas ou forem suspeitas das seguintes doen

ças : tuberculose, pseudo-tuberculose, difteria, có

lera, varíola avitáiia, diarréia branca, paratifoses,

leucoses, peste, septicemia^ psítacose e infecções es-
tefilocócicas em geral. Outras doenças também po

dem acarretar rejeições, totais ou parciais. Muitas

das infecções registradas são passíveis de contami
nar o homem. Só mesmo uma fiscalização perma

nente em tôdas as fontes de abastecimento de car

nes, inclusive de aves, pode assegurar o consumo

sem perigo de doenças.

TIPO ESPECIAL DE SAL PARA A
PECUARIA

Um tipo especial de

sal pa: a atendimento

excb;iivo da pecuária,

tendo em conta princi

palmente o aspecto eco

nômico, está sendo es

tudado através de con

vênio f'lmado '.jtre o

M','-l,-ítério da Agricul

tura e o Instituto Bra

sileiro do SaL

O executor do convê

nio, Sr. João Ferreira.

Barreto, falando à im

prensa, revelou que a

iniciativa vem desper

tando vivo interêsse en

tre técnicos e pecuaiãs-

tas, pois se tem em mi

ra regularizar o supri

mento de sal para o-

gado.

Jan' - FeV - 1963



Coaitribuição para . . .
(Oont. da pág. 24)

Amaro e Cav. Gonçalves Figuei

ra. Poucos anos antes, o Mestre

de Campo Guedes de Brito come

çou a colonizar a região^ lançando
os primeiros currais de gado na

zona baiana do alto São Francis

co, Tendo, porém, falecido, caiu
^m abando^iio essa iniciativa, que

Nunes Viana, como procurador

de Da. Isabel Guedes, filha e sur-

cessora do Mestre de Campo, pro

curou reerguer, abandonando lo

go a tarefa, atraído pela desco

berta de ouro em Sabard^ no alto
Rio das Velhas. Era, pois, recente
a introdução do bezerro tio ser

tão pelas "bandeiras" e "entra

das" futidadoras de currais.

Costumavam os bandeirantes

deioc-ar em cada curral fundado
reduzido número de reprodutores
bovinos : quatro a seis vacas e

um touro, em regra (Jf). Em

1703, quando a capitania de Per

nambuco contava oitocentos mil

bovinos e a da Bahia quinhentos
mil, o Rio de Janeiro possuía a-
penas sessenta mil e São Paulo

não dispunha de gado senão para
o consumo de szia população (5).

Antcnil, apoiado em dados co
lhidos nêsse ano, refere-se às
boiadas que dos campos da Bahia,
Rio das Velhas e Paranaguá,
eram mandadas às minas para
o abastecimento dos míneradores

(6). A descendência dos reprodu
tores introduzidos se:.s anos an

tes velo Mestre de Campo Ma-
tias Cardoso^ bem como velos tra
zidos em seguida pelo Cel. João
Amaro e Cap. Gonçalves Figuéi-
ra, localizados os ãêste no sertão

do Rio Verde (Fazendas Jaiba

Olho D'agua e Montes Claros), e
mesmo a produção dos currais

fundados anteriormente pelo
Mestre de Campo Guedes de Bri
to, na zona baiana do alto São

Francisco —, nõ^o podia ser ainda
muito vultosa, se no próprio ser
tão o gado não exislisse já.
Tudo i.sso parece confirmar a

hipótese por nós formulada de
haver o bovino penetrado na re
gião dezenas de anos antes dessa
época, por expansão espontânea,
vindo do Norte (Maranhão e Pi

auí), pela rota do Partiaíba e ser

ra da Gurguéia^ e do Nordeste
(Pernambuco c Bahia), pelas ve
redas do .^ão Francisco.

Os primeiros currais sertane

jos teriam sido, 7iessa hipótese,
fundados pelos colonizadores, em

parte pelo me^ios, com o fito de
amansar o gado ali já ^existente

em estado semi-selvagem. Nos

currais o gado recebia o sal, de

que é mui.to ávíiio, bem como cui

dados higiênicos, sendo amansa-

do e em seguida conduzido em

grandes manadas, rumo ao lito

ral exportador e centros de con

sumo interno.

Nos campos do Rio Grande e

da Argentina^ onde condições na
turais do melo favoreciam a ocor

rência, os rebanhos espalharam-

se também espontaneamente, sem

a interferência inicial' do colono.
Em 1731, Cristóvão Pereira ar

rebanha nas campinas do Sul, e

trás para São Paulo, sd de uma
vez, treis mil cavalgaduras (7).

A abundância de ferragem^

que as terras alpestres ofereciam,-
e a continuidade dos descampa/-

dos, que em mxiitos pontos iam^
até ao litoral marítimo^ favore
ciam a expatisão d.os rebanhos pe

lo HINTERLAND.

(1) — Lemos Brito. Pontos de-
Partida para a História-
Econômica do Brasil, Rio»
1923.

(2) — Diogo de Vasconcelos, His
tória Média de Minas C3e-
rais, Belo Horizonte,
1918.

(3) — Diogo de Vasconcelos,

obra citada.

(^) — Oliveira Viana^ Popula
ções Meridionais do Bra^
sil, 1920, pág. 86.

(5) — Antonil e Sua 01>ra, A.-

Taunay, 1922, pág. 264.
(6) — Taunay, obra citada, pág;^

217.

(7) — Oliveira Viana; obra cita^
da, pág. 87.

TROFÉU /(MARIO SLERCfi»
MEDALHAS DE OURO E PRATA

O dr. Mário Slerca, um novo criador de zebu que
íurgiu no país, com fazenda no município de Sdva Jar
dim, Estado do Rio de Jansiro e que nas Exposições ^
que compareceu, no ano paesado, 1962 — São Paulo
Uberaba — com 7 animais, raça Nclore, levantou nada.
menos de 25 premics, destacandc-se entre eles, eiu 2iu-
bas as exposições, os titulos de CAMPEÃO e CAM
PEÃ DA RAÇA, acaba de, num gesto por demais s g-
nificativo, mostrando o seu alto interesse pelo aperfei
çoamento das raças zibuinas de corte, de instituir o
TROEÉU «MÃRIO SLERCA», constituído de meda
lhas de curo e medalhes de prata que serão conferidas
a animais de qualquer raça (zebuinos) nas próximas ex
posições de Úberabsi e São Paulo. O troféu constará de
10 medalhas, belissimamente cunhadas, sendo 2 de ouro
puro (18 K. e 8 de prata.

No próximo número daremos o Regulamento insti
tuído para o TROFÉU «MÃRIO SLERCA».

FIRTILIIãMTES DIRETAMENTE P/ OS AfiRIGDLTORES
O Min stério da Agricultura comunicou à Confederação

Rural Brasileira, em resposta à sua solicitsção, que a Petrobrás
já vem destinando mais de 40 de sua produção de fertilizan
tes ao atendimento direto dos levradores e entidades rurais.

28
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CM. ALMNÇfl PASTORIL S. A.
SELEÇÃO INDUBRASIL — ORIENTADA POR JAIRO ALMEIDA & FILHOS

END. : FAZENDA TERTULIANO

MUNDO NOVO — Bahia

EaM SALVADOR ;

RUA MANOEL DEVOTO, 5
FONE : 41-60

Mais uma vez o INDUBRASIL
conquistou em disputa com todas as raças de origam indiana o titulo de "MELHOR E MAIS PERFEITO

ANIMAL PARA CORTE". Associando esta qualidtde à sua precocidade e notada aptidão leiteira é a raç£
ideal para o melhoramento dos rebanhos brasileiros.

Registrado

aos 41 me.ses de idade

da Raça Indubrasil na XXIX

Exposição Nacional de Ani

mais. em Salvador-Bahia-1962 «. ! ■ JL

íi, A

Conjunto I)mubr<tsil, que con

quistou, na. mesnui. Exposição

"MELHOR PRÊMIO DE RA

ÇA" e "MELHOR PRÊMIO

DE FAMHA"

VENDEM-SE

SELECIONADOS

REPRODUTORES

- Fcv - loc:
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DOS OS ESTADOS DO BRASIL.
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KEDAÇAO e OFICINAS'
(Oficinas próprias)

Rua José F\irtado, 47
Fones : 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39
UBERABA — MINAS GERAIB

BRASIL
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Para correspondência e pedidos*
de assinaturas dirijam-se ao en

dereço acima.

ASSINATURAS :
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1 ANO (registrada) .. . 700,00'

Remessa Aerea 700,00
Para o Exterior US$ 3.00'
NUMERO AVULSO .. .. 50,00
NUMERO ATRAZADO . . 60,00*

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO E^íDEREÇO

Damo® na primeira capa desta edição uma nova
foto do grande raçador Gir da nova importação do
criador paranaense sr. Celso Garcia Cid, que tem
chamado as atenções dcs criadores brasileiros em ge
ral pslas suais extraordinárias características e a sua
explendida conformação, FUSHPANOi raçador no
vo, de apenas cinco anos de idade, está destinado,,
junto com outros já famosos animais importados pe
lo 'sr. Celso Garcia Cid, a continuar a imprimir na
criação do Gir, aquelas qualidades excepcionais que
tanto têm posto em destaque essa raça entre os cria
dores nacionais, tanto para carne, como leite.

30 ZEBtr



a mais poderosa ormo onti-heimíntíoo poro
// . engordor seu godo

prejudicado pela verminose
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Morco do Fdbrico

-V ÈtIr I Kí A RJ%;

Um produto da

A ocorrência do verminose nos bovinos, especialmente gado
de engorda e leiteiro, causo sensível aumento no custo de
produção. Agora, V. não tem mais êste problema: os Labo
ratórios da Merck Sharp & Dohme encontraram o mais
poderoso onti-helmíntico — THIBENZOLE — que acabo com
todos os tipos de vermes gostrintestinois Nemotóides (vermes
redondos) e aumento diariamente o pêso de seu rebonboz.
Testes locais mostram que THIBENZOLE, pelo ,controle eficaz de
vermes redondos, permite ENGORDA MAIS RÁPIDA - Experiên^
cias realizadas nos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul
comprovaram êstes resultados: bezerros, aumento de 49 kg o mais
em 50 dias; bois adultos, aumento de 85 kg a mais em 46'dias.
REDUZ A MORTALIDADE - Através de pesquisa está mostrado
que grande porcentagem da mortalidade nos rebanhos é causado
pela verminose. Porém, nos rebanhos trotados com THIBENZOLE,
o taxo de mortalidade foi reduzida pràticamente a zero. Eficaz
ação anti-heimíntica - THIBENZOLE se destaco pelo seu largo
espectro de ocão contra todos os vermes adultos e os formas ima
turas ou lorvois. Tem larga margem de segurança, sendo bem
tolerado pelos animais. Pode ser administrado em reses prenhes
até as vésperas da cria. Não requer prévio jeium.
Ao comprar THIBENZOLE nas associações de criadores, coope
rativas ou nos boas casas do ramo, peço os resultados oficiais
com THIBENZOLE no Brasil e no exterior.

® MERCK SHARP & DOHME
Indúsfria Quimícg e Farmacêutico Uda. — Departamento Veterinário <• .

Subsiditírio do MERCK CO. INC. - Rohwoy - N. J. - U. S. A.
São Paulo; Largo Podre Péricies, 11 - C. P., 8734 - Rio de Janeiro: R. Ciorisse índio do Brasil, 19 - P. Alegre; R. Almirante Tomondaré, 656 :
Curitiba; Rua Prof. João Cândido, 216 - Belo Horizonfe : Avenida Santos Dumont, 612 - Conj. 201 - Recife: Ruo da Concórdia, 874. ^
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II EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS NA

CIDADE DE FRANCA

A Franca do Imperador, como era conhecida de

muitos antigamente, a bela e progressista cidade

paulista da Alta Mogiana, estará em festas de 24 a
31 de março com a realização da n Exposição de
Animais e Produtos Derivados, de Âmbito Nacional,

que está sendo promovida pela sua Associação Ru
ral. com a cooperação de outras entidades de clas
ses francanas e da Secretaria de Agricultura do Es

tado de São Paulo.

O programa oficial é o seguinte : Dias 24 e 25,
entrada de animais; 26, 27 e 28, Julgamento; 29,
inauguração cc-m a presença de altas autoridades
federais e estaduais; 30 e 31, seu funcionamento,
com festas populares no recinto do parque, confe
rências de carater técnico, etc., sendo nesse último
procedidas as cerimonias do encerramento e entre
ga de prêmios aos expositores que os houverem con
quistados.

o jovem Hélio

Ronaldo Re

mos, dis Fran

ca, ffvande co

nhecedor do

gado das raças

zebuinas, sem

pre integrante
de comissões

de julgamento

Esperam os promotores do Certame um grande

eomparecimento não só de expositores do Estado

de São Paulo, como dos Estados de Minas, Goiaz,

Rio de Janeiro, e ainda de visitantes das mesmas

procedências.

FAZENDEIROS

prestigiem a sua Associação de Clas-e. —

Unam-se para a defesa dos seus direntos, e

Se oporem contra, os assaltos que vêm sen

do praticados pelas chamadas

Ligas Camponesas

BICHEIRAS, UM PROBLEMA DO
CRIADOR

Conhecidas em todas as regiões pastoris da
Brasil, as "bicheiras" causam inúmeros prejuízos
aos animais : inutilizam o couro dos mesmos, abrin

do caminho pai-a graves doenças; os bezerros ficam
anêmicos e com o crescimento i'etardado; os ani
mais de trabalho enfraquecem e ficam inúteis por
muito tempo. Vacas de leite e o gado de corte, quan
do atacados de "bicheiras", não produzem bem.
Alem dos prejuízos referidos já foi demonstrado
que muitas mortes de bezerros até os 2 mezes de
idade são devidas à localização, no rumen, de lar
vas lambidas em outras "bicheiras": tais larvas não
moriem, fazem pei fui ações no rumen e ocasionam,
alem de outras complicações, inflamações ou peri-
tonites sempre fatais. Em centenas de bezerros mor
tos os veterinários Zeferino Vaz e Uriel Rocha de
S. Paulo, constataram que quase 15% morreram de
vido às larvas das moscas da "bicheiras" localiza
das no rumen dos animais.

Alem do rumen e da pele, as larvas podem lo
calizar-se ainda nas gengivas, chegando a causar
a queda dos dentes do animal atacado. Também de
pois de castrações, sem os devidos cuidados profi
laticos, podem aparecer "bicheiras" quase sempre
fatais. Quando o mal se localiza na cabeça as lar
vas chegam a ocasionar perfurações até atingir o
olhos e provocar cegueira.

Todas as especies animais podem sofrer de "bi
cheiras".

Vários são os tipos de moscas capazes de pro
vocar a doença. A mais comum delas é a conhecida
por "varejeira". As "varejeiras" são atraídas pelo
sangue das feridas, principalmente dos cortes, to
davia, mesmo sem cortes elas procuram fazer pos
turas na pele dos animais. Dos ovos nascem as lar
vas, pequenos vermes que penetram profundamente
na pele, formando grandes feridas, no fundo das
quais distingnem-se as "bicheiras".

A profilaxia das bicheiras consiste principal
mente em evitar que as moscas se proliferem As
sim alem do uso dos desinfetantes na limpeza °-eral
dos estabulos e va.silhames e da aplicação de inseti
cidas nas paredes e nos pisos, estas duas medidas
destinadas a combater as mosca, é necessário ainda
que qualquer corte ou ferida nos animais geja ime
diatamente tratado, para que as moscas ali
pousem. Medida auxiliar, indispensável, é a existen
cia de estrumeiras apropriadas, para evitar ou dimi
riuir a proliferação desses insetos.

Tão logo se perceba que uma ferida qualquer
está contaminada com larvas de moscas deve ser
feita imediata medicação do animal.

Os produtos cresilados, do tipo "creolina", são
muito eficientes. Alguns deles podem ser emprega
dos puros, se não forem muito concentrados o-ote-
jando-se dentro da ferida. Tiram-se, com auxiim de

(Continua à pág. 28)
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DR. MOZART FURTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 UBERABA

Jan» - Fev - 1963



Com a eleição procedida em Janeiro último, ficou assim consti

tuída a Diretoria dessa Sociedade, que regerá os seus destinos

no biênio 1962/63 :

DIRETORIA

Presidente

1' Vice-Presidente

2' Vice-Presidente
Secretário Greral

D Secretário

2' Secretário
1' Tesoureiro
2^ Tesoureiro
Diretor de Relações Públicas

CONSELHO FISCAL,

Dr. Homero Vieira de Freitas

Ângelo André Fernandes

SUPLENTES

Jairo Martins Borges
Omar Rodrigues da Cunha

Oswaido Cruvinel Borges

Dr. Antônio José Loureiro Borges
Mario Andrade Cunha

Silvio de Castro Cunha
Dr. Arnaldo Rosa Prata

Joaquim Vicente Pratai Cunha

Dr. Luiz Antonio Ribeiro
Mardônio Prata dos Santos
Dr. Alirio Furtado Nunes

• João Rodrigues da Cunha Borges

CONSELHO DELIBERATIVO

EMmundo Mendes
Joaquim Prata dos Santos
F1ia.<g Cruvinel Borges
Salvador Jorge Miziara
João Lindolfo Rodr. da Cunha

SUPLENTES

Luiz Fernando Rodr. da Cunha
Sebastião Barra Pontes
José de Assis Vallim
Waldo Gomes Cruvinel
Murilo Ferreira Tibery

REGISTO GENEALÓGIOO DE BOVINOS DAS RAÇAS INDIANA

Também procedeu-se em Janeiro último a renovação da Direto
ria do Registo, passando a constitui-la os senhores ;

Dr. Raymundo Soares de Azevedo Júnior — Presidente
Ângelo André Bfemandes — Vice-Pr^ldente
Fernando Campos de Oliveira Borges da Costa — Secretário
Dr. Edilson Lamartine Mendes — Tesoureiro

Si
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E SUAS MARCAS

5

q.
flui

FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 — TJBERABA

FAZENDA SANTA TEREZI-

NHA DO BALSAMO

GUARACI CARDOSO
JARAGUA' — Est. de Goiaz

ORGANIZAÇÃO GARIBALDI

LEÃO & FILHOS

Seleção de Gado GIR

Rio Verde — Goiaz

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.; Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

ÜBERAJBA M. G.

11

PS

J J
Carimba D)

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais-

FAZENDAS MOREIRA E
BOUVIA

Manoel Alves da Mala
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA BALSAMO DE

SANTA TEKEZA

Petronio (Mspim de Silva
Caixa Postal, 143

CÉRES — Est. de Goiaz

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Major Pedro Bocha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

Fone : 2332 UBERABA

42 anos de seleção

GIR un
31 anos de seQeção

NELORE \iR
36 anos de seleção

INDUBRASBL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

J2

02

FAZENDA COEREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
> Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA. EDIVIGES

DA MATINHA

Oswaildo Cmvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

/9
FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZENDA CXINCEIÇÃO
DE BARROS

SELEÇÃO DE GADO GIR

Geraldo Dias de Souza
R. Manoel Borges, 5 - 3"'a - Fone 1317

UBERABA — Minas Gerais



uva

FAZENDA OOilTlJME

Dr, Evaristoi S. de Paula

CURVELO — M. (Jerais

5

ov

FAZENDA STO. ESTAGIO

Dr. José Ferraz Gugê

Município de Itambé — Bahia

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasil

Oditon Vaz

rPAMERI Est. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

Dr. Arthur Nascimeiito Gosta

R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO — S. Paulo

fR

2C

FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÓS

José Lazarino da Rocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA «SAO JOÃO»

Gelso Garda Gid

Município de Londrina
Estado do Paraná

Fazendas: Capão Negro, Ga-
pão da Lagoa e São João

ANTOmO BARBOSA BE SOUZA

Av. Santos Dumont, 200 - Fone, 2208

UBERABA — MINAS

G7
FAZENDA DA MATA

Miguel Nunes Gonçalves

Seleção GIR coberta por reprodu-
res importados

UBERABA — Fone, 1620 — MINAS

LO
FAZENDA DAS PALMEIRAS

SELEÇÃO GIR

Luilz de Caveira

GOIANESIA — GOIAZ

9

D

FAZZNDA STA. A^IINTA

Theodoro Eduardo DuviVier
Av. Graça Aranha, 57 - 5^a

Fones : 57-1164 e 42-0463

RIO DE JANEIRO - Est. Guanabara

FAZENDA BARREIRAO

Fortunato Dafico

Endereço :
Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fazenda STA IZABEL

Glibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084

Araçatuba — Est. de S. Paulo

FAZENDA BOA VISTA

Armlainidioi B. Pinto
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

Res.: Praça Pessoa, 110

IHEOS BAHIA

Marca Registrada

mar

FAZÍENDA paraíso

DE

Mario dai Silveira

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

FAZENDA AGÜA LIMPA

Viuva Joião Borges Sobrinho
e Filhos

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTJE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

João Teixeira Posses
Rua Pedro Vicente, 98

Fones : 37-5413 e 36-6603

SÃO PAULO

Carimbo 3

CABANA STA. BARBARA
JOSE' AUGUISTO VIEIRA

(Almirante)

Seleição NELORE
Barragem das 3 Marias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

FAZENDA MUNDO NOVO

Griader de gado puro raça GIR
DR. JOSE' BARATA DE OLIVEIRA

Res.: Trav. Dr. Domingos Paraiso,
8-A — Fone : 1195

UBEIRABA _ M. G. — BRASIL

36 ZEBU



Cia. ALIANÇA PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasil

FAZENDA TERTULIANO

_  . MUNDO NOVO — BAHIA

Re^Ttrada Endereço em Salvador :xve^scraaa Manoel Devoto. 5 — Fone, 4160

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de grado GIR

Manoel Pinto Azevedo

Bcberto Batista Azevedo
Cassia Minas Gerais

FAZENDA SERRO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 I- Fy>ne, 7678

SALVADOR — BAHIA

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento
de grado zebu

FAZENDA BACURI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

71
carimbo 7

Fazenda DERRIBADINHA

Seleção de g-ado GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSE' ABIEIO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda Serraria

Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
SergipeARACAJU'

n

PQ
SOC. AGRO-PECUARIA DE

PERNAMBUCO LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 — RECIFE

/x\
s

MANOEL SILVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

OBERABA — Minas Gerais

FAZENDA BREJÃO

í  J Seleção Indubrasil
Olavo Alvesi Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

V
FAZEINDA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

rrUIUTABA — Minas Gerais

FAZENDA SULAMERICA

ESPLANADA E BOMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wilsion José Trindade (Tiná)

Teofilo Otoni — Minas Gerais
Marca confirmada na cara crom o Z de Zebu

FAZENDA ELDORADO

Armando Corrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA STA. RITA
(antiga Boa Sorte)

Mun. de Itapetinga - Bahia

Mário Alves de Oliveira

End.: Rua Raul Leite, 81 - F. 1994

SALVADOR BAHIA

FAZEINDA MUMBUCA

Joaquim Prata dos Santos
Meneval' lima

Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR

(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Carneiro
IPAMESRI Est. de Goiaz

sh
FAZ. ESTRjEILA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VEIBDE
Seleção NELORE

Dr. Silvio de Melo & Illhos

MÕKRINHÓS — Ést: de Goiáa

MARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS ;
GIR - NELORE - BUFALOS GEFARABADI e Cavalo» MANGALARGA

FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA
ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES Manoel Borges, 108 - Fone, 1228-Uberaba

Jan^^ - Fev'^ - 1963
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FAZIINDA ALfTAMlKA

i ̂  Criação e Seleção de Ga(Jo GIR
D» LeocadSa de Sá Martiliist

Oatarino

JLM ' End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3', S/406
• » SALVADOR — Estadoda Bahia

„  FAZENDA BOSOOBEL

% ^1 Gado Nelore e Bufalos Jafarabade*
\ ̂ 1 Virgiliio Pinto dia Cruz

1  End.: R. Governador Valadares, 10'
^ ̂  UBERABA - Fone : 1248 - MINAS

ESTANCIA BOA SORTE

Seleção de Ga(Jo GIR

1 1 L Ih*. Momrt Ferreãbra
^ 1 r ' Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486

•  BAERETOS ' Estado de S. Paulo

-

DIVULGUEI»

MARDAS

AQUI AS SUAS
TORNANDO-AS

CONHECIDAS EM TODO 0 BRASIL

E NO EXTERIOR

ZEBV



FAZENDA paraíso
de

OfCaAjUs^ da SiimOva
Caim Postal, 141

Anápolis — Es lado de Goiaz
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

MARCA
Cunheporâ

&vc!^
tima da» gm«de» figura» du plantei

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



Ilmo.Gnr.
T>P.CT-\Vlf> DA SILV-nA MARQUES

Máximo em Seleção

■
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Um rmúi'. •!"«•' flUJ

RUI BARBOSA DE SOUZA
^''azenda Capão Alto — Fone : 02-5 ; - Res. ; Rua Senador Pena. 64 - Fone : 1699 - UBERABA - Minas


